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Introdução

• Desenvolvimento tecnológico;

• Melhoria contínua de processos;

• Processo ineficiente de registro do ponto da categoria C;

• Benefícios da automatização.



Introdução

Fases do projeto:
• Benchmarking no mercado;

• Cenário anterior e proposto;

• Cronograma de Implantação;

• Acompanhamento de Indicadores.



Objetivos

• Otimizar processos

• Possibilitar a atualização do ponto on-line

• Aumentar a confiabilidade de informações

• Melhorar a gestão de dados.



Diagnóstico
Cenário Anterior

• Atividades preenchidas manualmente na caderneta

• Registro do ponto realizada no sistema de equipagem.
Fonte: Área jurídica



Diagnóstico
Cenário Anterior

Fonte: Elaborado pelos autores



Diagnóstico
Cenário Proposto

Automatizar a leitura de informações de ponto da
categoria C através de macros* de “Entrada” e “Saída”
de jornada.

*Define por macro, mensagem pré-formatada, com textos e campos fixos, limitados para o preenchimento, utilizada pelos 
condutores de trens para interface do sistema ACT, comunicação trem a trem, oficina, eletroeletrônica e via permanente. 



Diagnóstico
Cenário Proposto

Macros de entrada e saída:

Fonte: Sistema de Equipagem



Fonte: Elaborado pelos autores

Diagnóstico
Cenário Proposto



Implantação do Projeto

• Treinamentos

• Road show

• Operação assistida

• Cartilha.



Análise dos Resultados

Indicadores:

• Digitação Via Macro

• Digitação Categoria C

• Digitação Outro.



Medição dos indicadores da automatização do ponto, atividades 
enviadas via macro:

Fonte: Sistema de Gestão de Equipagem
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Medição dos indicadores da automatização do ponto estratificado 
por corredor, atividades enviadas via macro:

Fonte: Sistema de Gestão de Equipagem
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Conclusões

• Aumento da eficiência

• Eliminação de retrabalho

• Melhoria na gestão da informação.



OBRIGADO!
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